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1. INTRODUÇÃO 
  

 A aveia branca (Avena sativa L.) é uma cultura que ao longo dos últimos 
anos vem apresentando acréscimo na sua área de cultivo, principalmente no sul 
do Brasil, onde se localizam os maiores produtores, Rio Grande do Sul (RS) e 
Paraná (PR) respectivamente. A área cultivada com aveia para grãos no ano de 
2014 foi de 153,2 mil hectares (ha), com uma produção total de 306,5 mil 
toneladas (t), sendo o RS responsável por 156,6 mil t, seguido pelo PR com 138,7 
mil t, o restante foi produzido pelo estado do Mato Grosso do Sul (MS) (11,2 mil t). 
A produtividade média das lavouras foi de 2001 Kg ha-1 (CONAB, 2015).   

Este cereal pode ser utilizado como excelente alternativa para a cultura 
de inverno, como relatam muitos estudos (FLOSS et al., 2007). A cultura tem 
utilização na alimentação humana e animal, onde é fornecida na forma de grãos, 
forragem e fenação, além da utilização na forma de cobertura verde (FLOSS et 
al., 2007). A demanda gerada por um mercado consumidor cada vez mais 
aquecido, faz com que novos produtos sejam desenvolvidos, e que 
constantemente, novas exigências sejam geradas aos programas de 
melhoramento genético.  
  Programas de melhoramento são conduzidos especialmente para oferecer 
aos produtores, genótipos com bom desempenho agronômico, que atendam às 
exigências do mercado, e que sejam bem adaptados as diversas regiões 
produtivas. O clima varia de uma região para outra e mesmo de um ano para 
outro, onde adversidades podem afetar uma cultivar, se esta não for bem 
adaptada. Dessa forma, o conhecimento de adaptabilidade e estabilidade é 
indispensável para indicar uma cultivar superior, com a capacidade de aproveitar 
com vantagem os estímulos do ambiente e que apresente comportamento 
previsível a estes estímulos. Para os agricultores, sua importância está no fato de 
que as cultivares devem ter o mínimo de interação com locais e/ou anos, 
permitindo, dessa forma, a redução nos riscos da produção agrícola e garantia de 
lucros com a safra (GEWEHR, 2012). 
 Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar 
adaptabilidade e estabilidade dos genótipos recomendados pela comissão 
brasileira de pesquisa em aveia (CBPA), quanto aos caracteres relacionados ao 
rendimento de grãos. 
  

2. METODOLOGIA 
 

Os ensaios foram conduzidos no campo experimental do Centro de 
Genômica e Fitomelhoramento (CGF), situado no Centro Agropecuário da Palma, 
pertencente à Universidade Federal de Pelotas (UFPel), na estação fria dos anos 
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de 2012, 2013 e 2014. Foram avaliadas 20 cultivares de aveia branca 
recomendadas pela Comissão Brasileira de Pesquisa de Aveia (CBPA): UPFA 
Gaudéria, UPFA Ouro, UPFPS Farroupilha, IPR Afrodite, URS Fapa Slava, 
Barbarasul, Brisasul, FAEM 4 Carlasul, FAEM 5 Chiarasul, FAEM 6, URS 21, 
URS Guapa, URS Taura, URS Tarimba, URS Guria, URS Charrua, URS Torena, 
URS Corona, URS Estampa, URS Guará. O delineamento experimental foi o de 
blocos inteiramente casualizados, com três repetições, onde cada ano foi dividido 
em duas técnicas de cultivo, com aplicação de fungicida com o principio ativo 
tebuconazole (produto comercial Folicur 750 mL ha-1) e sem aplicação de 
fungicida, originando seis ambientes de avaliação das cultivares. A semeadura foi 
realizada em parcela constituída por 5 linhas de 5 m de comprimento e espaçadas 
em 0,17 m entre si, com densidade de 300 sementes aptas por m2, sendo que a 
unidade de observação foi constituída pelas três linhas centrais de cada parcela. 
A adubação de base e calagem foi efetuada com base na interpretação da análise 
de solo, seguindo as recomendações da CBPA (2006). A aplicação de fungicida 
foi realizada logo que detectada a presença do patógeno. Os caracteres avaliados 
foram: massa de mil grãos (M1000, em g), peso do hectolitro (PH, em kg hL-1) e 
rendimento de grãos (RG, em kg ha-1). Os dados dos caracteres avaliados foram 
submetidos à análise de Box plot, buscando eliminar valores discrepantes, 
posteriormente ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk (p≤0,05) e à análise de 
variância pelo teste F (p≤0,05). Dessa forma, foram utilizados os valores das 
médias dos genótipos em cada ano de cultivo e a soma de quadrados do resíduo 
para a realização da análise de adaptabilidade e estabilidade pelo método de 
Eberhart & Russell (1966). Todas as análises estatísticas foram realizadas no 
programa computacional Genes (Cruz, 2013). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise de variância mostrou haver significância para todas as variáveis, 
evidenciando diferença entre genótipos, entre os anos e também demonstrando 
haver interação significativa entre os genótipos e anos. 

Na tabela 1 podemos observar os valores médios apresentados em cada 
caráter, os valores de regressão linear e a variância dos desvios da regressão. No 
quesito massa de mil grãos as cultivares UPFPS Farroupilha, URS Guará, UPFA 
Ouro e URS Charrua, apresentaram as médias de maior magnitude, e 
adaptabilidade geral e ampla, caracterizando-se como genótipos que possuem 
capacidade de responder satisfatoriamente a melhorias nas condições 
ambientais, mas também, de manter essa característica mesmo em condições 
adversas. Estes mesmos genótipos, apresentam também comportamento 
altamente previsível, os quais são de estabilidade e previsibilidade alta (CRUZ et 
al. 2012).  

No caráter peso hectolitro apenas a cultivar UPFA Ouro demonstrou 
adaptabilidade geral e ampla, porém, com estabilidade e previsibilidade baixa. As 
cultivares IPR Afrodite, URS Guará, URS 21, URS Charrua, FAEM 4 Carlasul e 
URS Corona ambas apresentaram adaptabilidade para ambientes desfavoráveis, 
sendo estas, para essa característica, mantém um padrão de expressão, mesmo 
em condições de adversidade. Estas cultivares, apresentaram estabilidade baixa 
e/ou pouco previsíveis, por não apresentarem capacidade de ser altamente 
previsíveis em relação a estímulos do ambiente (Cruz et al. 2012).   

Quanto ao caráter rendimento de grãos a cultivar com a maior magnitude 
das médias foi IPR Afrodite, caracterizando-se como um genótipo que apresenta 
resposta satisfatória com o estímulo do ambiente, e de alta previsibilidade, 



 

conforme Benin et al. (2005) o potencial de rendimento de grãos em aveia branca 
é maximizado conforme melhoram as condições do ambiente. Já a cultivar UPFA 
Ouro, demonstra ser de ampla adaptação, responsiva a ambientes favoráveis, 
porém, mantém um bom potencial produtivo, mesmo em condições desfavoráveis. 
Este genótipo, demonstra ser de estabilidade alta. Por último, a cultivar URS 
Corona apresentou adaptabilidade para ambientes desfavoráveis, com alta 
previsibilidade.  

Estes resultados são importantes, pois influenciam na indicação de 
cultivares para determinados locais, onde o genótipo deve ser mais adequado as 
condições de cultivo empregadas, maior ou menor nível tecnológico, para que 
esta seja mais adaptada e mantenha maior estabilidade ao longo dos anos de 
cultivo. Segundo ALLARD & BRADSHAW (1964), ambientes distintos são 
imprescindíveis em um programa de melhoramento para a seleção, detecção e 
recomendação de genótipos mais responsivos e adaptados a condições 
específicas de cultivo. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Diante das análises realizadas podemos destacar a cultivar UPFA Ouro, que 
apresentou superioridade em todos os caráteres, mostrando ser uma cultivar 
favorável a região.  Também tiveram uma resposta satisfatória as cultivares IPR 
Afrodite e URS Corona, destacando-se quanto ao peso do hectolitro e rendimento 
de grão. 
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